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A enfermagem moderna caracteriza-se como um conjunto de ações

pautadas em bases científicas que zela pelo tratamento, prevenção e

promoção de saúde, em equilíbrio mental, social e físico. Essa

enfermagem é reflexo de transformações sociais, sobretudo das

influências pós Florence Nightingale, referência no ensino de enfermagem

no mundo. O modelo anglo-americano de enfermagem teve seus

pressupostos baseados no ensino Nightingaleano. Esse modelo chega ao

Brasil por meio do diretor do Departamento Nacional de Saúde Pública,

Carlos Chagas, através de um termo de cooperação com a Fundação

Rockefeller (FR).

Analisar a influência norte-americana na profissionalização da

enfermagem no Brasil.

Trata-se de uma revisão bibliográfica, considerando as plataformas

Scielo, BVS e a Biblioteca Digital da USP. A pergunta da pesquisa foi:

“Identifica-se na literatura a influência norte-americana na enfermagem do

Brasil?” Foram considerados 6 artigos, publicados entre 1999 e 2015.

Na década de 1920, inicia-se a mudança na formação de

profissionais com a criação de escolas com o modelo norte

americano. Missão Parsons foi o nome dado às enfermeiras que

foram responsáveis pela criação do Serviço de Enfermeiras, o marco

para o reconhecimento da profissão no Brasil. Tem-se também a

criação da atual Escola de Enfermeiras Ana Néri. O acordo entre o

DNPS e FR foi importante para a consolidação da prática como

conhecemos, considerando seus dilemas morais. Assim, houve um

aumento no número de escolas de nível superior, mas o número de

formandos não acompanha a progressão em razão de obstáculos

sociais.

Conclui-se que, na literatura, a influência do intercâmbio

realizado entre Brasil e EUA nas práticas do cuidado e no seu

desenrolar ao longo do século. Entretanto, há a necessidade de

mais pesquisas que se orientem no sentido de analisar essas

influências no atual contexto brasileiro.
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